
PfiOP:.ItTARIOS '

�,QU ¡edro !le �(IU�it
t ]n1Stl'l' �ranco

IIHma P3Ll fltB

João Pedr» de Sousa

limaR uaRÂilD

Lyster France
-

£1)1101\ �: A().M1NliiTRAIHlJll, CO:l1UNICADOS li ANUNCIO�
Caja liaha � elatu.s. Para I I.'
• 2.· palina C'.ntrettl especial,

JO{1 PEeRO tE SOUSA
,.aLlCHE AIS s'UAltIS

( tI D :)

"

, I
"

'

"O"', At',',. C'C"'''''':A �'O!' eontraraaa na ofcina e cuja importancia
M ' ..Ii.. .... tl,a... W ascende a 300:0.)0 francos.

••e••• e••••' e .......'. Poucas hora. dcpoi •. er. p�ali,ado QU-e

t tro roubo alli1lo�o em cua tamb 'm de um
H·� tempo, um íuncionario doscorre-os lapida-io Ja rUI de Loo�. Os ¡'adrõ�s aí,

e tele,rafus de OJf:ssa, de apcladl) Yan- apodcrara,Ji-.c- - de pedrlli no' .. I'or tic
k()wsal, abandcnou bruscamente o seu 11:000 francos .

.iosto e desspareceu, levando consigo uma Julga-s,: que -se tfata d.j rnt;,s,rpJl qu�-

E P t I
. . ".'

t" imporrante SO/Il�. R fuuiou-se na AlJstna, dr,lhil que ac dedita á especratidade Jos

. ID or ugal'sao n,reCisas energia 81111�\a lva, ��!em"!IY.,I.·:csC!.mrec.nuo��•."up�or:��u.rto,:e::: �oubos <K�e-�di.mantel"ou .de .lsuns 'I'olda-�'
r � li" , .,0& do arser , -r.. cr.Qn�ado.. '�' .

, ..e.cobri..... . .... <
�

- -'..,
,

Uni dos vicios -que caraterisam tinha de _guerr� :e não,havia, pro- : 'O. misterio, ga que catava cefcad� foi
'

..\. perd•• da ,u�rrà
a raça portuguêsa, tornando-a pOU-, 'cura-se .rnarinha mercante e está que o perdeu. A pohcie austríaca viu nele 'Se,unde' intor.aç��s procedeniés de Treze horas em cammho de ferro de

(:0 confiante em si propria, é dizer fcduzida a proporções minimas; a um etlpi�,). Sdelyliu'�k' de PIerro, edvepdo Rotterdam. ol--a·lenaãea pubtkara. já 67 ����s�a Toklo-a viagem qu,
e ernpreen­

mal d,.e tudo que é por.tuguês e enal- ,a,gricultura ainda em m,ultas re- que o Vlyer e ln )W.ta era ca· a vez listas de baIlai que sofreram, listas que
mais, suspeito, prenJeu-:J para avcri,ua- �cus;¡m' um lotai de 444:600 homens.

A proposito duas palavras sobre os ea-

!ccer quanto ao estrangeiro se re- giões usa processos rotíneiros, a ÇÕ::I. • I miOnhol de ferro do Jvi ).

lere. como se por um fatalismo de organisação do trabalho tem cabe-
"

Ante a 3rllve acusaç30 de que era ob u. rou • cur ••• e5� 1872, em que foi aberti ao tra-

que não tivessemos culpa IÓ pallia- los brancos, nada significando Ha· iero. e que sem duvida podia e deví. tra- OJ jarnaes de é'LoQdrcs dão .ónta 4e fe�o a primeira linha rerre I, entre Tokio

das as fronteiras se gerassem as yendo entre, nós uma importante zer¡lhe' urna grande condenação o homem, UI'l1 aud.do;à) roubô 'pr'aticaei'oi buiDa i.- e Yokoam», numa distancia de 29 quilo-

d
.. . vendo d d t aj p t t If

.

t I 'd S d metros, os caminhos de ferro "aoonezes
.

gran el Iniciativas e surgissem e,s- região mineira, não se, exploram' -se per I o, en re a esp a e ,a a-. por an c: il alatarll es loe CCI I no .. trsn ,

. .

d
.

d
.. l1ede• se"undo o proverbio, resotveu-ae a . roubo rauuo curioso pela Yell humorista

teem progredido pOI: tal terma que hoje
pontaneas as energlal crta oras. minas; ten o materias prtmas não contar a ycrfhde, pon receara "en(). I que patentearam os ladrõcl,

os �:ooo quilómetros de hnh a explorados
E' um lenomeno que pensadores as fabricarnos; tendo �onJições pa- condenação pela crime que' puticár;¡ no Aprovellindo o silencio da noite. qua-

pelo gove.rno do, Imperio, estendendo-se

e sociologos já explicararn. Estive- ra constituir um paiz rico somos um seu paiz do que a. qu: lhe c:orresponderia lro ou CinCO larapios "enetraram na al-
de Aom ,n no extremo n:lrte da ilha prm-

.

b 'R bi' lo' d J't d
.

m f
. .

'I'd d ciplli a Simonosc:ki r.O extremo sudoeste,
mos. sUJ'eitos como poucos povos á palz po re, que so a epu, Ica. pe- pe supostO e loe esplOnallc '. ' alatarla c, com a MAior trlnq II I I e

d d
.

d l'
. I It I d h d d O .proeesao de eltfl.dição correu os dc'piram os f.. tos velho!! que levavlm e

formam uma wlnpleu rêJe, quer nesaa

epen encla ocato �Clim'O. Os por- o.a. O ex_:mp ° a S�la onra a.a -

Ieus I'mitel e o fuoclunulo icifi:1 e'ua. ago- envergaram outroa fl.lmantel do m,dhor ,Ih<i, quer nas de KiuSIÚ, Sík ,k e Hokai-

tu¡u�ses nos tempos Idos, c!J;as tra- .�Imstraçao, p:.lUde Ilyrar duma me- ra cm OJésu, onde em breve lIerá lulk�adq. cÓ"te, e e�colheram uns sobre¡udós á'me.�
k,.

dlçóes, felizmente, se vão d,esmorQ. vltavel bancarrota.
. , .

' .,_j d,da do� seUll CNpOI.
: !. Sem que .se posum equiparar ao�,.

nando perante o camartelo arrasa. Entretan�o, o berrelro:e Infernal. N.tayel eIeuraio dUDI'dlrJglyel Os laJróes nío se precipitaritm nC3ta &rande� expresso.!! americanos ou euro­

dor da verdade cientifica,' s6 iesa- Assim como, quando ha trovões, al
.

.o -globo ,dirj,¡��.é:1 alemão' L: 3, perlert. operaçãv th . e�GlJlh. dos· lflj�S �U� m�· peus, mesmo poque a via é, duma 'argu-

b lh I eente. is forçu naraes Jo imperiO; fez Ihor Ihei. ficuam, e pAri delnon�truem
ra inferIOr, os c;xpressos :jlp'lOezes ofere�,

vamo Vivia-Ie', materl'alm'ente, do po res ye, as �rente:) ançalll os, .

I
' ce n d

d
I,lmJ eJcursão AlultO notave sobre o ma- que não tioham ,medo oem pre� ..a, esti- I, por um preço pouco exagera O-Ó)

caldo distribuido ás portaria� dos ?Ihus ao _céU, pe indo a benevola do Nme, durante viole -e duas hor��, �e ver.am,,-barbeando-se no; q'janto tou.cador. flO��(t bllrete�cle sletping-car, custou-nos',

conventQs moralmente, das Iadai. mterYençao, que nunca aparece, de sexta-feira para Silbado da ultl�. aemlr1�. da alfailltarla,_ 5'.J �': ¡j, ,
�pen�,. c,erc! �� �5 .y«:ns, ,?p, sejam 7���'l

nhas em 'que' se soliéitava de um Santa Barbara, tamb�� os portu- com o fim de averlguar.c o'apuetho E tinh;¡m razão: un, clvalheiros v,esti, centavos-u comodidades q.tle de ordina·'

ser misterioso que só ie acreditava guêses, quando. necessItam de al- radiolrafico que lefa a a bO;'do funcionil- do. de genti,,,,,,. ná:) podiam apr�sentar- rI!> se. encontram nos nossos expressos.

I d E d va de mÓdo� satidatorio.' ae co'n a barba por fazer. Isao Ieria 1110- Apen3s u carruagens de (.a eluse-e
pela palavra.de honra dOllacerdo·; ale-uma COIsa, Imp oram o ita o S�íu o diriaivcl ás cinco hoti, e·�I.{a- eking!. I

,

,"remos que outro tante'sqcederá nas OU-'

tel, que �eixasse, caír uma cRuva que· os !�lve em tudo: da. s�� f�lta renta e cinco mInutos da manhã d�.rs'elia Depois de muito bem barbe�dos e mui. lr .. ,�\l!,ã:> salõ<:s a todo o tamanho dos

de felicidade sobre a lind'L terra de energia, da ¡¡,ua falta de InIClatiYa. teira. 6, d .. estação aer"nautlca de 'F.ahii- to be,n ,estld'Js, os laJrõe� "ssomaram-se ugon:¡, com assentos latenti.; que, á noi­

portuguêsa. " i Todavia, ha gerúerica e riquezas buttel, cer'ca de,Hilmbur&o. � um. sa�a!ia e .deadobraram uma grande t�, p,or UOJ dispositiVO de di,isorlas amo-

, Quando a existencia não era eso, naturaes a expllJ�"r:_J '
• '. .

.

; A'. dez e meia dd manhi enC'ont�h'I:1e pêça de fazenda c, como se fosle de cor- Vlvel:t e reposteiros. são transformldos

ta vivia-se da aventura. E' o lado O no:oJso solo, e fertlhsSlmO; o
sobre a ilha de Heltloland, situaJa' não da, por ela delleeratr. até á rUiI ! cm lei tOg a duas altur,1S dii. cartuagem.

, 'é
..

l'
lonlte da desemboc�dura d() Elb3, 'e .á� hto pa.�aYa�se 6q:uan�0 . .llá;.Ylnh� rom· _E: num d,�!,�C!I salões qlle nos instalou·

poetico da historia portuguêsa. Em- nosso m��:.. y�:i)t�5Im�; �s co omas doze e quinze encontrHa-se á alturapoa pendo o dIa. E como"um d'ofi ladrões, 110 um ,dehca,do
.

empregado, eXlpressando-sc
barcava-se nas naus e ía-se ao aca. noutros contmentes sar) enormes. i)ha de.Nordeyney. "1

descl!r, lropeçlls1ôe, com llin caneiro, ex- regularm(!ntc em in�!ê., e que depois sou-

ao, sem saber corno nem para on. todayia, importamos trig? �..:ll,1ilho; Então variou de. rumo em diréção a CI_fllOU' com a maior naturaliJade : bemo� �e .. um da�ueles cDnJutores 'Ille I

de, descobrir novas ter'ra� e noval servimo-nos ·danaveg�çao est ran- Berum e Tarchtking. Deste ultimo ponto -Este ,handi 10 do alfaIate deixou-me os p'nnclpaes expres'os tranliportam, para
.

d fó
' plIrlÍu e'm dwéçã¡} a Oeste, moYendo'l� encerrado, p<rtindo aem recordar-.e de I�terprt'tes dos estran8eiros e -lue se di�-

riquezas. Vasco da Gama simboli- e-elra, e rma ��e so :4. por �e�to œuihs hor...obre ,o m'lr do Nort.:, par._ que cu Citava .entro de casa. ,. Fez-me unguem dos outro, por um brllçal ,cr-
IOU elSe periodo aventureiro. No do nosso comercIo .marltl�O, e feito en,,;ontrar-se sobre Wilhelms-Hu�n ás arriscar a ..iJ. l••• 'u' Ql.e,IIlCJ. • " ,'",

mar alto entre o azul do céu e a a coberto da bandeira nacional, :len- duas da madru8,ada de sabado. 03 laGrões' levar'am fatoa no lilor de :' Eis·nos'l po�s) internados nesse paiz'
agua, p��a eyitar'mais explicações ?o o. restaqte, �e�t())cpm. b.apdeiras

' Não se deram naah pormenores desta �o libras, deixa.ndo cm trocà, ,na a{.faiat�· que, tan�o, !l'als belo, nos parece quanto

que nãô poderia dar, lança pela de diferentes palze's, e ha quatro
ilnteressante Clcursão, maa anuncIa-se que ril, uns miserol! farrapos que vestiam. ma!:, o aJmlramos.

borda fóra os quasi prim·itl·vO. ap'a- a,nOi, de 1"0/.464 v,apo,r,.es,·,. me, r,cantes
a comúni�ação c�m Fuhisbuuel se m�n· A ,poliCia ainda n�tJ poude ençontra·, Logo da pr.imelra e�tação, Babl, go.. -

.

� teve sem In'lerruçao durante toda 3 nOIte. les·;-. nem talvez Oi enContre mais'! mo� 9- ,molJflIfico panorama do lago de ,

relh05 da epoca e passa a caminhar entrados, só '0034 e·ram pOJitugu�- A vilgCI1l foi favorecidll p.:>r um tempo 1 _

" B W I, o maior do Japão, com uma largu'- .

ao acaso:
'

�cs; as colonias seute'll a prepún- magnific I. ' ;� cultura ,er.aolea . ,ra,de,28,quilonaetrds e. uma �xtensão de 60. '

E' esse acaso. essa manía de ca- tlera'ncia' -estrangeira, sendo desen- E8tatlstlc.1 telegrafo-postal
I' Eloquente trecho de uma CHt� que �e·, Pr?_s_�guindo,. são as naturaes belezas.

minhar á& ceg�s ou de não carni- wolVld,a:-> por -C{),trangeir..o�, que ali
E'

. rJl�S publlcilda no Eclair e que é diloO '�a .pa1."agem, c�mpeSlre que n03 chamam,..

nhar, qUêfãindaJ.h.ojc temqslno san- vão) b'uscar. O que I)� ���tuguêses
a Inglaterra o paiz onde mais se és· d� especial menção: ',.! l,' I �s ��n��:. diuit:��:i��¡"um mos�ico d�.:

gue.
.

,

_ de�prezalfl por mcu: la. fr�;. 6,):000 mil correi.)s do R�ino Uni �«'N�() estiveram mais' d� �8 boras ��. cpals .V'ari�da�, cu,lt;Jf8S, que Cortam aqúi'"
O fado, musica caratéristi2anYen: Importamos carv...ao em gra'llde do dii G_ã Bretanha transportar.am e dj.!� Pl.e:�,�r� BelleVille. Não obstou 11110, poreo:-, a

��, �Ii o. macisl's de verdura, onde ps>�r
t ê é

.. I. abu Jet
- trlbuira:rr1,'�no ano finjo oada menos de I qlle __

qut'brasse� tUllo que era fragll,
.. SU.13S- .ye.ze"s,·e 1es,tacam alvas casas I.

.

.....
e portug� sa. a

..
conseque, nCI.a. n ancla. emos ,carv.ao e'm ..

...
- I d

..' .., ,

P I d 3.600 rq,ilh.p.e! de ClrCl'l, b:lhetfi pb�ta/es, SliD -:IS ctlwpO,elfJS e us 1,Ices, .s�azlasselD Na planicie o� amplos arrosais, inunda- ;
desse esta.jo de esplflto. c' " , o,rtuga; �mpo.rtamos .. teCI;:>5 e

Jornae�,'re'�lstis e outras cspecti!'S ¡¡je cor. �s caves partllldil 08 g,arph!:s diiS 'iI!ra· dos, apresentam por·r:etlecso nuallces tio
Uma banza, alguma trovas popu. ��m.?$ fab�lcas de. tecelagem que respond,:ncla. fas ... E, em luma, para y����lar ¡az,oes, surpreendentes como o. dai colinas que,

lares, algum sol, um canjirão de vi- !a va" flv(\lt&an�o t:om alguma:s ca- Cada filho de John BJII homem mu-
mataram os cães que eucohtra'ram, lUdo neles se miram.

-

_

'li

nho e:<pumante, uma arvores a cu
sus do estrangeiro;. Ih<::r, creança, recebe ou es�reve, e� me- male)os Das ca.mas de um diiS boteis da O fundo ,:da .paisagem é um conju:lto

, Com respeito a cortiça de que di;.¡, 90 cartas por ano. est¡¡çi'l. oode IIS delur_am ficar com a ca- �e horisontes e/ages que se sobrepõem no.

ia sombra se descance, uns olhos ..

.

,
_ Em Londres são disu:ibuijas cerca de beça róra dns lellçoe..' azul lon�inquo, tal como se Veem nOS

bonitos de muihere,:; -eis tojo o temo� qua'l met�d� da proJuçao 50;000 por dia, não contlndo os domin-: �.A que urde:n d� ideia,s, poderá lir ?be- 'luldros, da escola de Ombrie. Esses flln­

ideal de um portugue!'ito que ie lllunjl�J, b.ast .. retenr este caso es- IZOS. porque o co�reio, �s<im como as de- deCido semelhante especie de lelva,ena? dos de kahemml., como que suspensos no

presa e não fui educado numa es- tra\)rJln.\�IO: exportamo la ef!l prallM �als repilrtições, não funcionam nesse I
.....

£.....Jor�;··�li;d.;.'d�· .... .i••
'

infi,lito, yue nos parecem munas vezes

,cola de energia. chas e nao l�uc�s; ::zes a Impor- �laQ¡jan'lo aos telegramas, subiram li
I

As populações das grandes eidad.e� tr�ns- �a���s:::e�;¡¡;��:I��;li�!�:��e��t :ao ���.
As notas do 'fadQ sobem no el- ,ta�os emd'o

as

£
'

Td d b Sg.376:99I, sem falar nOI despachos tro- formam'lc rapidamente e as estatl.ucas lidade. .;¡.

paço enternecida� e dolentes, a
:. Extraor marla ,ata í a e so re cados '1" Interior das¡f¡lh�s britanicall en- envelhecem apenas se �ubl1c.m. i ,Ai estaçó!� vão paiisanJo. '

.

.mulher lança olhos languiJos sobre nó:) pesa! '. .. .
irando:,no íe�ouro 11.296'725�00.

'

\!. Segundo as mais/ recente, qde S� co- AnunCIOs enormes e grotesCos pejam �!
lá 'd

'

A cevadeira monarqu!"a dlstn- _

nhecem. as populações das cidades do v,c tentes du CollO.1S e as pla'nlCles. '

-() seu amante e se man a par. o, ',.. , .s
"', Ladroe. de dlamaote. mundo que ultrapa!Ssam um mIlhão de

4iabo quanto ie pareça com ativi- b.,u:.m�o benes_:i�S e, ç"o,,mp�andv con-; .... 'h b
-

d
.. A' Boba sucedeu-5e Hibne, depois;'

f'
'

d Na sexta-feira toram eometidos' 'dois • '¡¡, Itlintell, sao, por sua or elJa, as segum- Mdibara, Sek br.. , O�akl, Gifu, e eis-'
dade. COI11 trabaiho, e:&forr:o a dis- qencla�, ez crtar no· e�plXlto .e to- I"mport'antes roubol de dl'a'mantes em An- tes:

.
N' d

or d d I d bI
nos ",gora em agoya, a qu-arta CI ade do

pende: r.
.

'

uS o l. ea ° empreg? pu, ICO� e tuapia, com intervalo de' poucas horas. I.ondres, 4·7g5:789 hablt�ntes (e con- Japão, de cuja casaria emerge o seu ma-

-Esta vida sã � dois dias,-co. do T,endlmen�o das .1qscr�çoes._ O primeiro deu-se por yolta da uma
undo cnm os "rr"t"aldes, 7.218); N?va gestoso C ¡stelo, celebr � pelos do.is delfins

menta-se num criterio egoista" que I � ora des:.e l�eal reduzldu, nao �a hora da tarde, numa casa clljo dono York, 4· 113:(.00; P�ns, 2.763:000; C.hlca- ele ouro 'iue lile en':lmam ,l' torre, ... �

mal nada na se pen a em m 1 explpça� a, !P.,.dustria da ta,lh� d.� d!.ama.ntes./ go,
2

..049:.000; ,B" erllrn. 2.04°:.000; Viana, O expr::;sso réLJffi. a marcha e como'
'logo se traduz noutra frase nacIO- ,: '

s
'. (): ,,", . _

1 ,i1 s . O pesso�1 da Cisa -alU ao meio dIO pa, 2.000.000" TL.k.O. 1.487.000, Ftladelfia, G
Q

, I n" da E ·tá satisfeita a amblçao Qns
• "a só cm ,temha a p.isagem nos apresel'l-'

C!al:« uem vier atraz que feche a ,," . :;� .. ..."
ra jlntllr, e' na ofiCina ficou apenàs U. ,e 1.442:00;); S. PetF�burlo, 1-429:0,00; Mos- tará alguma coisa de novo, dispomo�nos

porta.... portugueses. ltJO servente.
'
... " ! cow, 1·359:uOO,· Coo'tanunopla, 1.106:000', b .... f '1' .

1•
a o servar Uw•• am'l la la'ponen Insta ada

i ;ontra esse espirito doentio' é A' uma e meia, qUlndo os 'oficiaes yol- Buenos' Ayi'es, '1.048:000 c Pekim, na nossa frente.

que se torna necessario..) travar uma ur-am- para Q trabalhod}RConU:-AEaJ9-.o t�., }:pog:()oo,;.;;=._·";;;c;,.,, -

:;¡;.,,,..
-

-L ". .'" Dqas' mousmes. descalças as' shetas, �'
Em virtude dess.e criterio é que rude "batalh ... , lfl:,t·tuindo junto Je ferIdo yeltTO estendido no 1010, amarrado �c tirado o hao,.;, deixando a descoberto-os

Portugal, liberto da tiranía migue- c",da escola primaria uma e�cola de c amordaçado! Des�taram-no. tirara�-lhe ç",,",cro N J!U RO DO favo'
, soberbos quim'onos de' seda, ·cuja.dellcada

II'sta pela revoluça-o ll'beral d� 1820
. -

I d
a mor.daça e perguou!'acn-Ihe o que tinha co�bm¡¡ção �y �ua.�ces, indica o fino gO$-

, .
energia em que Os a unos apren am sucedido. '

.

TUlaodas de mim ausente, to ¡aponez, fatem-nos por completo mo-

e da tiranía brigantina pela glorio- a cuntar só consigo, com o ¡eu es- A emoção do yelho çra tal que nos p�i. Se eSlás bem dein te estar; (., dificar a primitiva impressão sobre a mu-

.
sa revolução de J 910, quando a forço, com a sua inkiativa, a fim,de .melro! momentos n�o poude reunir as Quando vieres não admires Iher japooeza. :

Republica o emancipou de todos os . serem utei,:, a !i proprios e ao paiz. suas ideias; custava-lhe :r.UIt� falar: I ' Achar oUlro em teu logar. I As suas feições não teem realmente a

vexames conferinJo·lhe carta de SacuJlda a poeira do catolicismo P�r fim, centou g�e, depOIS de Jantar, - .. correçâo que esh,mos habituados a admi-
.'. .

I
., ,

' teve sono e adormeceu sentado num'i: ca- Dos olbos tirei a tinta, "'rar naS lindas mulheres brancas.
alforna e lhe .dlsse �ue era p_reciso do Jesult.lsmo e da vld� e�nventual, deira. De repente, toi despertado pôr um Do nariz pe;oa' aparat1�, Mas o brilho cintilante' das belas sedas

trabalhar, abrIU os Olhos, mUlto es- , co lvencidos de que nao e resando, ' rUIdo estranho. AbriU o� olr.os e vitl dOIS Dos den lei letras miudas que as .;doroam, a ri..:lueia do teCido em

pavorido, como se não tivesse com-II nem esperando o maná do céu, mas j homens cujo� sinaes recorda vagamente e Da boca carta fechada. q' perfeita harmonia com o rico cinzelado

p�eendjdo a SIgnificação da pala- trabalhanJo, que se cria

proSperi-¡
�ut:, �em �Izerem póilavra, �e lançaram dos longos pregos de ouro que lhe or-

vra _ trabalhar. ,de mdividual e coletiva, Portugal :sobre, ele, amarrando-o solidamente e Quem quere bem, dorme na roa, nam artlstlcos penteados côr de azeViche,

P- ,

.

d,' '.. /, f R b
-

á
amorjsÇ<lndo-o.

_
.

A' porta do SiU amor; faz' fechar· os-olhos á imperfeição das h-
I ocurar�l11-se !il u::>trus e pou-j

sera orte e a epu Ilca entrar no DepOIS dedicaram-se a roubar todos os Faz das pedras- cabeceira, nhas_
cas encontramos, procurou se ma- seu grdnde esplendor. diamantes lapIdados e por lap ¡dar, que en- Das eSlrelas cobertor. Além disso as suas toileles teem outros
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metitos que não sejam o da suntuosidade planos militares � modelos de erinas, en- MADR/GAE8 EM PRO'SA
.

do• tecl·dos. S� não m .lda as formas, o k d b
trabalhos em harmonia com a circular

,
contrararn um stoc e otas e sapatos

quimono, deixando entrever' a nascença novos, do mais elegante que havia!
que �anscrevemos.

do pescoço. duma distinção e alvura no- O notario, sem duvida, padecia a mo- A S A N n n D III H A S
- oram ontem expedidas as comuni-

tavers, é dum decollete, €.!i-;creto e encan nornanía de colecionar calçado, A's vezes A A U U n Il A cações oficises aos regentes dos cursos

tador, ao mesmo te�po que.deixa a des- quaado via um par de botas que lhe agra-
noturnos moveis creados nos diferentes

coberto os braços e -as mãos, duma deli- d d·
Lernbraste ? concelhos do paiz, acompanhadas das ins-

avam, comprava to as U'I que vrs se de
cadeza e duma forma ideiais. modelo eguar.

Eram a! nossas cõnfidenres. . .
truções sobre o seu funcíonamenro, bem

MH o que a s torn'! sobretudo encan- Assim, durante ') nos, havia armazena-
Estou ai.nda a ver-te conremplando- como. dos mapas de frequenci- que os re-

t'�doras.é a inalteravel doçura que se lhes do uma quantrd a de de calçado suficiente as ... seguindo-as com a luz radiosa do gente" te�� de preencher e enviar men-

lê nos gentis rostos, o sell doce sorriso para abrir uma sapata ia. tell meigo olhar... _

- salm�nte a inspéção das escolas primarias

e elas somem sempre, 1'1 'slm_)lic¡daJ� CalCilla-se que o stock de calçado vale .

Sob O!! teus olhos lindos, cujo fulgor I mov.el.S. O� pro.fes�ores nome�do devem

que traduzem nos mais insiguificantes mais de 30.000 francos,
Intenso possue as irradiações de todos os parncrpar Imediatamente á inspeção a

cestos e que deiz arn adivinhar o abando-
astros di-perses no infinito, as andorinhas J a?ertura dos cursos, a fim de evitar duo

no de toda a vontade. 00.,110: -- descreviam rapidas cicloides, riscando o v�das ,!O processo das folha! de gratifice-

Não são Iorrnosa s, é certo, mas duma D I'd
azul diafano do céu com a manche verti- cao, O praso de duracão dos cursos é de

graça, duma gentileza que as torna uns
"SP'H I ii ginosa do seu vôo .•• - Sete meles. Como deterrnina a lei orça-

aeres verdadeiramente ideiais I.... • Não tendo l' I d
Lembras-te? mental de 30 de junho unimo, os cursos

.

pO' I' o espetir me p-ssoal- � d"
.

E neste exame pas-amos as estações A d
E O sol, mal começava a surair no ho- .

evrarn principiar a funcionar em I de

meot� lie to a$ as pessoas que no Aigarv� "b'
de M¡¡isakJ, Tenryugaw-, Snisuoka e SA dlgrur3m honrar-me com as suas aten

risonte, prestava-te o seu preito de home- outu r�. mas C0'110 ISSO n to foi possivel

Oki-tu.
.

ções e armzade, faço o p.rr este meio, a to- ?agem, doirando � cantaria rustica da tua
dererrninou -se que aquele prase �omece a

Entre a s de Iwabuchre S izukawa co- ,los pro.estau.ío n meu ' I
. i-nela, emudurada num gracioso silvado ser Conta'd.o da data da publicação do de-

. '" .. "l:herUO recouuecr- I d f Ih er l
c I' fi' I d

meça a aparecer-nos. á eS-ju :rda, a mon- mento. ,¡
e o as verdes, entretecido Je filandras e � n {_ IO na o CHI e qu consta. a CO

tanh a sagrada do FUJlyama com a sua Nesta despedida nio- fWSSil lieixar de es- i de luz!
....

mllnlcaçao que está s_endo dISt�lb.ulda,
coroa de neve. pedalisar eniD parlicnl3f' �.a�lI1adA os mens I Sob a .lOW1�nCla dos .ralos dÇ> sol, as ?�omo o conqelho super IX .da adf!llOl�tra-
Entretanto paramos em Gotemba � 'riistilltos e r'nll�1f) preza.d .. s'·t�"le�.;¡s. ,lo !ir.eif ,

folha� esmerélldm�s pareciam po�vllhadas �ao financeira do EstaJo al'1da nao VISO"

daí go�"mos a pai,agem mais bela que de P"ro 1\ to¡Jo� (lS ntt>ns alull ,�� I de. p¡:at� ,?U de partlcu as de crl!tkl que
\S _c�l1tr'ltos dos professores das escolao;¡

pode, ide.alisar·se e q'le nunca espe, ámos I
! brlllla�am IOten�amente�.. moveIS, t:abalho que, e,ta attvando de

admirar senão na inspiradll tela dum gran,-.
Port I, 3 de novembrI) 118 {9U. I ;Abna se, entá l, de par een par. a tu� forma a nao I'serem prelu,jlcildos.os proJes·

de artista.· _

. Balilio RilJ�i,.o Lllit" de S()usa ·Vaseone,'os. Janela, e o teu gracioso e gentilis�imo vul- .,ores, t'l'nbem aiod \ não foram eXI)edi

Em baixo a praia com raros malsús to'surgia, com a orac.a maravilhoia de!!- ,jas as folhlls de g-allficação dos me.,'nos

----���a-
� f

tnrdjos pelo vento, que rijo sopra Jo
�iU flores dlvlnall. i,ilahsadas pela I'8ltoio- ¡pro eSllo:-es.

-

.

mar; dt'poi� os arrozaiS com os p:'a ea- , A M III U l n P Illi ¡ n· �ia oriental. recortan 'o �e numa penum
-O �r. H :nri lU� L�iril foi nomeado

dos reflecs0s d3 agua que o� cobre; em 11 n·A 'U ·11 A U fJra va�a, toda a ma�nlficencia e"plenJida professor da I.a diSCIplina (noções geraes

seguid.1 viçosos macIços de Hrdura des- da�. tuas curvas ntmica�, anirn"Jas pelo IJ� c?�e CIO,
...es�1 ituracão e �alculo co-

tacanJo.s� entre as VarIadas cuh�lra�; aCI- Ao meu caro Mllteus MartIOS Moreno maIs p. jero�o influc$O de �raça que Deu� merCl_¡I) 0<-1 E-coi i Industrl�1 e Comer·

ma tapetes de find relvo¡ pIcados de raros
mimoso pócta algarvio, com um aper- 'co-ncedeu a uma mulher I... cial P�dro N mes. je.:q cid .de.

cardos;. acima
- alOda. sombrtas flore�tas. \

tado abraço. Ao v\!r te, tão linja e tão gentil na tua -F�i'crea_Ja U'lH e�col,� ffilXI& no sitio

manchllda� de verm·lho pelo outono, fi- No: vast'ssirno !Irarn;¡ .h bumanidade par- simplicidade. dté os pol?rei. andra¡o�os e do B"I;I", fr�(UeZla da Conceição, deste

nalmente, coroando e,t� admiravel matit, t&nce á poesia desempeuhar um dos mais (�rnl!lto� que, ál.ue.'a hora da m,;llha, co· ,concelt.¡(J� .
.

"

e suspenso como uma branca nuvem no impnrlar¡tes papeis. Imeçarn �eus p�dlt 'rlOS, paravam, eq'l é¡-
C0nst .. nos qlle e�ta escola $ovente s�-

azul Jo infinIto, <> FUlj yama com' o sell Ela é para IIS pf)VO� Il facito 8'�plen lidn It , tas, sob a �qa .Ia'lel.a, numa adora.ção in- rá po�ta ,I, c()n_"�rso, <.juan j� se ab'lr

magestoso ·rr.anto de neve! luminoso' que os gnia. atravp-z 1 escuriflãe genua .mas IOstlnt,va. como se á Vl'l�ll d:!-
concllr�o fi �r·l o � lo�ar do "e,'-'>") fe,nlnl-_

Como nó� la�tlmdmos não estar em das epHcas" no c,�minhll sublime (jo Pro- I�s e»tlves�e, guard..¡da em a alj�q'lIlllldo 110 das e,�cohs t.:.en�raes d'!
..

E'aro, o que

julho ou agosto, para fazermo" a �sçensão gress", eneaminhando.()s pdra II iileal .Ia nicho, _uma fO¡ffiOSISSlma Imagem de Sin- acontecera nos or¡nClpl"� deJ1ne.¡r,). •

de,ses 3:770 metros de altltllde, que perfAtibi1i,Jarifl, que �Ó a illlliição do genio. ta, Incitadora de arJenté:\ prect's. .

-A pr :fe .. s ,ra D. Georgl�a do �8.rmo
atrôem anu,IIl1?ente doze a qUlOze mil �í.. pOIIA assi,,,ilar. .Lembras-t�? , . R(I��a, f()1 ,no",eaj� ,e.:retarJ� ,e blbllOte-.-

sltCintes! de�eJo�os. de com"mprar u�a Qu" seria l1a Civilisacã ..-es¡'uta lOP-II ca.
Em seus mnhos dOlra'ido�, as andorlnhu

Canil d<l,E,cnla Norm,I! de :a o., .

das maIs admlr(l�els oalsa�ens do Japao! 1 rI) Mateus �orenn a flpiniãl) Ilbsellra dum mo�'ravam ali cabecllas vlv�zes. n�m d� ,-.o �r .. Henr'qne M;'er �an5:do fOI

Mas � CO'J"lbOIO contInua II soa lenta pigmp.1l qne ¡(6mpre admirou a tila rt,busta
morado olh r de �dml�açao po:-.t 'nta nO,m��d'l prt)f "!lor �dll IO;, ol,clphna, na

ma rcha � •

'

. I inte}J.genr-ia Itesde 08 oallens l1a I1scola PrI- !raç 1, tant'l candura. e tao extraordmarto �"�Ol;¡. � ,J Ilstrtal e ComerCH I Brotem, em

� Hakonp, M'yiln0shua, Kozu, Oiso, maria-se o fog" bp.udit(� tia pOHsia q1l6 ir conjunto de encantos. .

COll'Y'bra.
. .

FUllyJ�a, Ofuna e H:ranuma, sucede se radia da froRI. de Ca1lJões e JoãQ dl1 Deus
E as flores rompl�m o seu touc'l,lo de .-:-Fol .crea�a UM'a ,eswla prI!n'l�la fe-

H c-lllçao de Shlmbao�1 1 A I N b J. R' h
.

� &' orvalho para transform.uem as "ua" corO'· O)lOlOa no' Aztni1,;I, cencelho de TavIra;
•

•

4 e II .'1010 o re e eau H� �plll, lie �n ,.'
.

O condu tor Jo braçal vermelho conVI- tero e Gomes LAal, de Jllnqlviro e Vit.'r
la! em pequeilInO'i turibulo; .d"nje, sua-

da nos a descer.
.

HIJ¡ro, jamais bOHve�se aparacil10 nn munliu, vemente, se exaIavam s�btl!lsslmoo;¡. per
Estlmos em TokIO. como �)m �'hm d�. Ulislkas grcil1íjl'zas, liU' f�rne�'1 numa apoteo,e' JUsttsslIIla a tú·,

·Fogg. se "xllngl�Isse para semp�p, �ns horiso�ttis b��za·b"· _? .

da hnmalllr1ade?! A pOe sIa e a voz OUlpO.i
em ras te

te.llte
_

da ·R<tzãô, prodamatlà a imortalidade
• .,. .•.•.. •.••...•.•....••. . .,.,

da especie. Que iotensa m.¡gua! •• �

A missão. �ais grau'1iosa da poesia � Permanece agora fechada a tua ¡anela,
acender g hgQ' do entusiasmo, cautar as vi' como �e a morte a tivesse selado para I

,torias, cornbal�r a maldade, derrQir os pra- sempre! -

r,nnceitos, .Iesmascarar os hij)ocritas, apero,
O gfllC'OSO silvado que a emoldurava,

«As antoridad�s Oscaes, depois de larga feiçllar as almas.; numa palav,ra-ilnminar a perdendo �o/reYestimento de (olhas polvi
invesli,ação, '_yeriguaram qne mr; Jlol�,hkf?l- eSlrl\f'1a tio pprvlr e 'filz'1r li mais empnillan· Ihadas de prata, que,Janto'!> allOJnam,

Jer, .(1 rei ¡iri lJe!rlllefl, ganha anualmente te revolução social (I� todos HS tempíls.
.

demudou·se em rigldo �ntrao�ado' de-tron·
por tíll10s os Cfl[JceÜll�, Irrdena(jos de coose... T¡�do () pOtHa,'1eja qual rj)r. a ,;magnirl:Ílie, cos sec,)s. . feios muito ft:io� ••

lhns de admlrllstr¡¡cãu, re!ldillleOLOII dI! tito- do seu genin, ba de sl'ntir 58 .. ,�rrastad() pe� As prolllrias aod ,rinhas, tão comuns

los • açõe«, produção de terns, rendas de la força ir...em�diavel ,ias côis�s e p ·If) al- outróra, voando em redor de tua casa,

pri'priel1ades. et¡;., t09 mllhôuJde dolar�s, truismo da Cieneia, .para a cruzada Dobrt>,. r;¡reiam ..•

ou sejam t09 mil CI)JJ!llS dI:! réis. , , beroic� - e dignificadora dns paladinos: dá Inutilmente procurei ve-las: a eiu cu

.. Qeve palpr ao Oseo mill. d. seis mi- emancipação humana. A OpressãQ podtder jo vôo !!Ublime pare�ia elevar·se até á re·

Ibões de dolares ao auo pelo imposto ·sobre belegllius an seu serviçl', mas, pur bonni g'ão das estrelas, descrevendo, pelos es-

o rem1imento. 'litas muzas, oão tem cantures. p�ço<;, numa. escrita ¡t,e,conheciJa. feita

«Segundu as avaliações do fisco, f\ockfel- P"r issn meu caro Maleus l\foreno·.;...J¡ão de um dédãlo de figuras incertas, de um

ler ganha trezentos mil dolares diarihs, qUi vejas nestas patavras essa lisonja que tã" I,bi into de curvas variadas. composta¡

são os belos d s lI'ezenlos MoIOI. 'pessimaIIH!lJte coloc� uma creatnra cflDcie�I;'. de lOcalcula veis circulos, a' admiração que

«Mr. Anllrf!w CarnegIe 11m mna rendil 'te ,e all.iv3-jls tua� modulações rilmicás lhes causa \/a a tua prodigiosa,arreba'ta-
anual de qnillzd mHlõ'�s lIe dolares. PlIlr'� e�be"ec�m.rne_ pe a harmonia do s Iiii "e

I d ra e divinal for!!l.º�ura!. " .1

pouco mellos .de Uti! milhão. d�o'Ule JIJD'lo por serern .. da lavra dur:u \'e.] U,n véo_de l>allJ:,;¡des reveste t�tio l... d

�,�. Mr. Murg-an,. 'C1,m uma .rp.nd.a l1e doze I tti(� cõndisciçlUJo e amigo dó' mais sllbid� Só _a_luz d_os teus ·olhos p�,derá dis!lpa-{o.:;,
mdhões .e--weio, pala -meiu mHbão,-porqll<tl;O 'qOltlle...

. as'S11l1 -C:lI'rfo o c:¡Jor d:> sol dIssipá as ne-
NA IGREJA.

impus.lo é progressivot. �JiI,Folites, 4. de novernbro de {914. .1 blin�� /J(lé,� pela"s mà\i1fu�..adas' brumosas Num sermlio de la�rimas, na Semana

Mr. Morgan. aO' lado cie mr.·Rockfel- "

"

I
r:!veitem�o" c4mpos •••,· Santq• tudo -estava.'.C.hol'and'o .•.

ler é verdacJelrament� um pobresinho.": -Joàqllifl¡, Stll'iro: .

ROlb_il me ':!,':na ....tmosf��a de triste: -Você não chora?! -excLtma:; prég4-
.

za ..• n,) ,nens¡t: eo tao crdc.tante qu:! ale dor, vl!lltando·se oara um 13tagaô' que o

O HERA�DO,. se�an ..
arlo republica-! m�tP <ecl: que as an '�dnhas,-as pouca� ficsa·"3. co�n O!'l grande� olhos erillutos.

nO democrauco, e o Jornal mais e,tlma-. que velO agora,-seutlndo-a, umbem car --Ell? ora ess¡¡ ! •..

do do po�o e ,o de maior circulação em ,'re',ü'-àm mais o seu luto de semp:e. . . -Ma5', por,9ue não �hora você?!
_ ;

toda II prnvinci& do Algarve. . L ,. Fra;lco.'
-Eu ... nao sou ca da fregJezla'!.,.

.
ysle NOVISSUI1S BEMAnNfURANç.\S A.hnanoil

·Enco:,tramos ha. dias entr'e os papeis; P¡,Ío noss� 8stimuel ami«,o e correligio•.

velho� aOl curio!3s b(!maventuraoç,as que Qario sr. José Xnier Leal roi pedilla em

cm seguida publlcarno,'! :. caS¡¡meolO a sr.a D. Antonia Barbara Ricar­

l.a_Bemaventuradas as nsães que ca- do, prendada irlLã dos nossos presllmosos
saram suas filhas, porque d¡;las é o reino cnrreligiolluj,,¡ Bicudos, dàs Pereiras.

da tranQuilidade domeqica. -Vimos a�ui na seguuda·fltira os nussos

2.a-Bemaventurados o� noivos pobres amigós' srs. Juã() dé Sonsa Ca�tallo Leal,

qu'e casaram com no¡v�� ricas, pórque Sebastrão Marçal, ¡daquim M-adeira, João

nunca lhes f�ltar¡' aquilo com que se com· CoelhQ, João t'érias, Francisco Sertlca El 1)

pr-am os nr,tlóes. .

.. empregado vIajante Franco, de Lou�é .

3.a-BemavÍ!l1turadas as meninas n'lmo- -A flsrrada que liga a estrada distrital á

radeiras, porque' conurão os' noivos ás FODt"8 Coberta .continua deveras lastimavel.
duzia�. Pedimos a atenção da Camara para esse

4.a-Bemaventurado o marido a quem fadO.
.

• mulher não exige luxo, porque terá al Oachopo
paz no matrimo'nio. .,

5.a-Bemaventurada a IXlulher feia por-
Já 11e ha muito que estou para relatar ()

qué elotará salva d 1 c�lu�lia. que por esta iiltleia se passa, mas como V�·

6.a-Bemaventurado� os que casam
¡em aqui correspoudenle, não (I teuh" f,)ito•.

com mlliher orfá, porque nâo aturarm 50- Em vista porem d�ste não noticiar OS f�­

grao
• I�tos principaes e mais import�ntes, 'pela

7.a_;_Bemaventurados os careca�, por. siniples razãl), de não 'Ofender este o�
que, deles é o reino das moscas. . aquele, :0&00 ele o ba cOtlfessado, .reso�Vl
8.a-Bemaventuraoos o, surdos mudos l pegar. mao da pena para romper o SIlencIO!

porque não ouvem discussões·politicas. Isto e, para pôr o� leitures do vosso ruoa

lido e acreditado joroa: ao faCIO rlo que aq1li
Si passa.

Carecendo a egreja desta freguezia de
diferentes trabalhos, quer 11e carpinteiro,
quer fle pintor, quer de pedreiro: e leudo
o padl:e da mesma angariado donalivos pa­
ra essa fim, este tratava deles sem se i¡l1-

portar com a junta t1e paroqnia, pois era .a

ela que ptll'lellci:J e ulio ao p;¡rlre. Este es­

coilila a S€I1. belo pnzer fiS qile haviam de
traualhar e �O clnllUaVJ quem f,¡sse relIgio­
so, E!ll faCll (k,la vII e repllllnao!e Jesl;o!l-

'

sidtl';¡ç�,J j<l:;uittt:a, l):5 liperal'lOs da.qlll, reu�

!luas alupas numa obra patrlotica e edu­
cativa, cujo siln,fiude moral desnecesu-

TRABALHÚS ESCOLARES rio é encarec'er. Os mais generosô! sen·

O
dment05 de nondade, dedicação e huma-

sr. ministro da instrução fez expedir nichde florescem expontaneamente no co.

a seguinte ·circuldr aos diretores de est.!-

belecimeotos de etlsioo com carater ferni- ração da mulher portugueza; á escola fe-

nino:-«S. ex.& o ministro recomenda a
mmina comjlt:te cultlva·los e desenvolve­

todos os estllbeletimento! de ensino de-; .I�s. S. ex.
a

O ministro espera da inteli­

pendentes deste mini,terio, onde se Pl'a gencia; cultura e patriotismo dos iluHre�

tiquem O! trabalhos manuaes proprtos do professores, bem c(\mo dos nobres senti,

�exo feminino, que se promova nIlS res-
mentos e entuslasticas aspirações da mo· Urn grupo de patriotas, por iniciativa da

petivas classe:s a fatura de abafo! de ma· cidade feminina d&s escojas que rapida- Propaganda de Por\lJgal, resolveu levar a

lha para olerta 80S soldados portuguezes. men:e se efetive o seu desejo, que é o de efeito UllJa ,xp,)siçào de produtos regíouaes.
Procedendo assim, 'os professores da es· todos que trahalham ha renaséença de �:sla exposição dtlverá realisar se lia Praia

pecialt�ade não só terão ensejo de dar Por!Ug�1 pelei RepubllcaD.. da ROCl):J, tiO proximo ano de 19W, procu­

cumprimento a um p.ooto do pr�grama As. alu.nas da Escola IndustrIal e Co- ralldo assim dese(!v(;l�er eSla. imporlallte
que �e presta a vans des e:erc1C1os e \ mer.clal d<!sta cldad�� �u.e, fre.:¡uentam a I proviueia, nãtJ só pelo LJue se refere ao seo

comblOaçoes, como colaborarao com as ofiCIna de lavores, Ja InICiaram os seus comercIo e Industria, cumo tambem sob o

__'tll__--

MAIS NOTAS E COMENTARIOS
. \ .

Treze••o. e�.to. por dia

Refere o O Nova Y01-k Her«ld:.

O prl.c.pe dtr 1.leveD

o principe de Lieven, almira�te e che·
fe do Estado maior' dill marinha rusil,
que morreu repentinimente duma sinco�

pe cardllca. ao, (�zer uma viagem em ca­

minho de ferro de Nice a C¡¡sert�, era o

rUburador da Armada da Runia. E' a
ele que �e deve (l) aumento e melhoria d.
marinha de guerra na�uele paiz.·
b orçamento da marinha do imperio

ruslo é, sob o ponto de vista de constru­

ções e da sua importanci¡'l fin�ncdra, o
iegundo do mundo inteiro. Atualmente,
excede o orçamento alemáo e �ó lhe é su­

perior o de In�laterra.
Foi o principe d:: Lleven quem, em·

1912, firmou, durante a sua estada em

Paris, o acordo naval cl·m a França, ba­
se do acordo mIlitar a5sinado pouco de-

pois. :'

-·Como o principe"Lieven eont-av� Inui·
tes- putidarios nos seus entusiasmos pelo
aumolllo da marinha, é prov.avd. que a

sua morte nál) influa no.desenvolvimento
de poder,pa�:�l da Rus�i'�� •.l I

O se;redo ,de 'aet�.r'•..; ,

Comunicam de Zurich o· seguinte facto
curioso:

Ha dias morreu repentinamente um no·

tario muito conhecido e estimado em to­

do o Este d. Suissa: Vivia numa vila de

sua propriedade, situada nas margens do

lago Constança.
Na vi/a ha um quarto onde o falecido

notario não deixava entrar ninguem, nem
sequer SUIi mulher, pretextando que ali

gU'lrdava documentos secretos referentes

á deteza nacIonal.
A habitação miiteriosa foi abert. por

a�entes da autoridllde. ,Qual não :leria o

grande e!!panto destes, quando, em vez de

fi!
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CURA AS

TOSSES.

Em tfldu u ''''I',."iu fla n. Osp.tlt, "I'a/, J. OELHlAIfT,
16, I'll' d,. ,.,.,il'lI, LISSOA. Pra_co de porte CQBlprando_2.I'nscos.

Noticias de instrução

POSTA.S

MAfiRIGAl NA RUA
······_--·······_···��·fii··------
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O' irmã das açuctildS I

Meu coração é um horto,
semeado de mais .penas
que as chagas dum Cristo morto.

ponte de vista I uris: ico, pois esta iniciativa
1'!Jnn;¡rá para (l ÀI;;arve a couc-rrencia (j�
iuuuieras pessoas que irão d�isLir aos fes
tejos projetados e já em preparação.
Para se ocupar da reaiisação da exposi­

ção, foi Ior.uada uma comissão composta
dos srs. AntonÍll Judice de Magalhães Bar­
ros, dr JI'ão Batista Caleça. Cmdido Marre­

í'a�, Freuerico da Paz Meodes, Jeronimo
BUlz�l, Fr�nClsco José Guerreiro, Francisco
de BI.var Weinhollz, fl'randsco Mauricio, Jo.
sé Olas Ilos Reis, Joã» B�ntes Soares Cas­
lei, Branco, João José Ta vares, Aotonio Cor­
deiro, Antonio Teixeira Biker e Aotonio Pe­
dro d" Vale. Tambem ñeou formada uma
comissão t1eleg:¡da em Lisboa, a qual está
co.mposta dos srs. Periro de Oliveira PIres,
J:WDe d", Padua Franco. J.rão Duarte Bravj)
MalhI! e dr, Carrasco Guerra. .

Os ·I�abalb.,s destas duas comissões, que'
se conjnzam, serão .Cllm ceneza tios maio­
res eft'It!ls para o bUlI) A� Ito desta !Iova ioi­

ci�li,qa, que tanto c',ulribnirá para o dllseo-
volVlmeUL() dlt or,ssa provincia.

<

Tanto é ver·te G m$U desejo!
Tanto em mim poder conservIs I

Que eu creIO se nlío te vejo
já ser debaixo das �ervas I

...........
.

pebaixo dessas,janelas·
sempre crueis e fechadls,
hontem li noite, ás estrelas,
deram·me quatro facadas .

Mas nenhuma fez na peito
·0 i?al. -que, por :ninha. cruz,
os "teus olhos md tem feito,
·dlnJo fncadas de luz.

João Penha.

.....

gruça··aUlcia

LEITURA P\IU CRIANÇAS

Conla se qlle�(,�i'ia mulher romana, aCIt­

!lada de um crime grave, fui tllltreglJe a Uill

mag'lslralln para com a morIa expiar I) sell'

crllne,. IlJdS qlle eSle preferiu encerra-Ia DU­

Illa prisão para que á !lliuglJ3 de alimeut<T
'

morreSSf:l, a ma!a·ia como ordeuàra o pre,
tor.

Querendo levar lOrlge a �ua pieClade..
COUSt;lllliu que Te.rencia, tilha da illfeliz. it

visitasse diarialDeDfe� .revistHldo a porém,
para qlltl ela lIã,1 leva'¡;sA ali!llentll á mãe.

Apezar desta. precaução, a prisi()ueira nãO

apresenlava �illaes de fOlli!', o que, causan':
de)' surpreza a.) magistrado, CI levllu a ell­

pioll:Has ti v.iu eh�ia fie assombro Terencia .

am:llllilllta"do a tOã .. I
.

COIll,.'vido pela g' andeza do allJôr que
lIuia aquelas dúas crealilras, partidpou o

faclo ilO magisl.radn superior, com rtSt',O da

proprIa vida, pois Ib� tiNha desobei1eci,lo. '

ESle, ClJ¡OO idil, perill)()u ao car�ereir(l e li­
berlnu a mulher.

O pOVO, que já então tioha co',hr,dmento
.In factu, eSllerava á porta aS mulheres que
CO'lrhlliu Pili Iriullf.. , esquel'f�0I1f) pela dedi·

.cação da filba o crime· da mãe.
lJiz-se. que 00 logar em que' estiva a pri­

são se erigIU urn mllUUIIIHuiO em houra' tJà

pietiaJ1e e tle'licaçãn filial.
Apreul1ei. meu¡, meniuos, flO Ü(,bre exem­

pi" desta Oilla á a!llar milito vossos pais.
São eles os moÍ.) fiei s amiglls que ten,les,
e, quanlo mais ,tesgraçar1i's os vlr;les, taoto

mais os dic!vereis amar porque assim lhes
Iluavi�areis as suas amarguras.

E depois lá diz o velhf\ af',rismo :

.

I F,lho és: p,a� seflÚ, a,sim corno flaeres, a8�

sim achará., .

ArtaptaçãQ de

ERMELINDA R. DA SILYElftA.

Ex�o�i�ãO Regional nu Algarve·

l�r'ead(H'ías tAstrangpjras
Os generos estrangeiros. importadlls pela

lIossa praça dnraniA a semana hilda, acusa­

ram o val,)r dA 74.8:205tSOO f'SCUftIlS.
A sua di -ilião ettl prllce,I"'llcias f¡ji a se·

guin1ps: toglaterra, 258:384800; França,
4.0:.66800; Suecia, 32:25&.600 e Espanha,
{7:fOt800.

Nas quarenta e qiiatro semanas decorri­
l1as rjeilll anu a importação lisbonense teve

o valor dn 36:512 contos, 011 sejam mellOS

iO:86 I do que em t\gual periodo do anO'

passado!
'::,

----�--���I.æ.·.�------

POR ESSE ALGARVE
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Acompanhado de ¡ellS filhos, parte na

quiota-feira para Miralld�la (Traz·us-:\I,.,nttls)
UlltiA lenejoua demllrar-s� UlU mf.%., o sr.

dr. Joã .. Pedro de Sousa, nosso pr!'s'ldo eo-

�iga de redação.
.

= Coulinlla a!lla"hã, pelas 12 bons, no

quartel da Guanla Fiscal, a arremalação de
.Objt>IOS apreeudi,jos. T�lllbew amdt,h�,- pela
Jllf.Sma bt11"a, se contiuuilrá ¡:.roeed8ud�1 á
.arrr.mataçãn de ferra,�.Il¡, liutas, ·pap.,1 e

outras cOIsas tJl3Í1, no largo da Poutinha.
= Pur motivo dt! serviçtls jUtJit.iiliS, isle·

Vil durante alguus dias dlsla sew.ua em i'olfem anos:

Tavira e Vila Real de Sanlll Allto,tÍo o noi· Amaobã, domingo, tá-O. 'Bdtrl3 Faria, D. Maria d.a
SO amigo sr. dr. JIlSt FranciscI' Teixeira de Dor�. Alvei, li. M.riaa4 dOl S.utos GouÇ:lI'�S, D. A·o¡:el.
AZlvedQ, que bojA selue para Lisboa. VI�lrii lIIellQe�, D. Mario J.se Botl.la, Alfrado Broesto da

= Al�ullJpaDbad" (le SUll mãe, 'ImOI e..,� Lunha, JO��bim BarraI Trlo�ode; D. Monuel Solesio Pr.,­
loller, Alfre�9 d. Silva Solitos João Carloa de P.iva, Aoi­, Faro na quin-l3·feira o DOSiO amigo sr. Juil)
c�tu da Cruz GOlleolve. " Jvãe Jo�e Ferreira JUDlOr.

�e Sousa Carrnsca, solicitador im Loulé. S"�u"do·f"'ra, -16 -D Lu;z. AolDola r"lleiro, D. Anto-
= FOI feila um ,I pt:quen3 alll'lrilção na nia de Olov.lra 1'11110, D. J.an. J� CUQlll Brito, O. Au­

ilumillação da bõtrra de Faro e O hã", seu- gusta JUle F8rnGn'l�s, D. Emilia LUlza d. Sdvli Sanlos,
Julio FrancIsco Morelrd, Jo�. Anl\loid l'lnlo PQr�s, Alvarodu a luz vermelha do Carol subslituido pGr doti Sail los Mocbado, rrdnCI.co Jose da Sllv4, Jusé AotoolO

oulra de cor verde. MoreDO e o meDino Carlo I 'Ieira Afiloso.
.

= O sr. Oamlão Au,usto d, Brito Val Terca-feira, 17-0. Aliée Vieira Ser¡:io,.D. Anlonia de

cônt:elos, foi elwlieral10 de juiz d� paz de O.h,ei;a PlOtO, D. JOdna da Concelçãu Per.s, D. Mario da
Ple,lade G reid, 1II"leus MorlJues Telveira de Azeve'lo, JoãoSanta Maria da T�vlra, sendo uom.adu para Juse BelcblOr, AotoDlo""Flltpe Taog.rrmoa e Joao Bernar�o

O mesmo lagar u sr. Joaquim Vir.eOle Vidi Hennques.·
ca I. , Quarla- felrd, 18 -D. Maria da Soledade Pires, D. ADa
= A fulha oHcial publicou illn aviso de- Fer,.lra da Costa, D. Hellrlquet .• AnluDla dos S.Íltos, D.

d '. l Clarisse de Jesus Cabrlobo, Fr�ocisco Vlcenle M.ldooado,c1anu O inficiollados de colera todos os
I JoaquldJ FODseca, João lJoulolro Ramada. Jose AlltODi6 da

porw8 da Austria·Hungria. Silvd e José Ju¡}u PaClJec6.
= O cbeCt! do departamento maritimo do Qdlnh-fma,19 D. lIebl .. na Auta Ramo.) D Francisca

sul comunicou que dellWu o cargo de 'chefe BerllHdio. AVllet, D. llarii! 13eLDslidna de Araujo HibelfJ,
D. �lal"la Loopold,n� das Cuagas ,lIoren9. D. Mariaoa Mal·jo deposito aa esquadrilha do Algarve o dODado Forrelra. João B.lIsld Ferreira, Jose Maria 110'

oficial da admillistraçãl) [Javal, sr. Silva Tei- S.1I19S, JOSI' d. Silva Cam.rão, Aoloolo D"mio�oll da Ma­
xeira, que passou a exerC6r o logar de cbe- la e Juaqulm AotonlO B .. tl.reu.

fe de contabilidadlil da callhoneira Lurio, Soxta· fom, 20-D. Eugenia do Carmo MeDdon�a. D.
JoaqulD. August. de Bnto, D. Luiza d� OliveIra M .. rl,ns,seudo substituido no deposito da Qsquadri D. ill.rla da tiluria Ferreira, D. LUClOda de OllVeir" n tlS-

lha (Jalo ofici .• : do mesmo quadro, sr. Soa- la, Aolonlo Pedro de Bdto' Abuim VII. Lobos, Ju,é Fr .. n·

feS dê Q.i'·ell a. i cisco do Nascimenlo, Artur do Magalhãee H,b"rc, Vlrglliu
-= Dirigiudo O serviço de fiscalisação dos' AU_¡(USIO Fran�.lino, Francubo Llbonio Alves e ii menl�o

a Ico .' Cll li \:]. I
.

ct
I Joao Alherto Furoan,les .

•

.

US, 'I nua �la 'v ill elfo o nosso p�e5a o \ .

Sabado, 21-0. Luiza Ameha Gomes, D. Malla da Sil.
amigo sr: AlltOiilO de Sousa Tudela, Ilustra I Va Ferreira, D. Antonia de Jesu8 Gunç.lvHs, D. Elviril �Ia·
fUnCWfl:¡.f IO superior d()s impostos, qne é ! teus Ferreir,'> Cu:umbano Burdalo PlUbelro, José Joaqulln

nidos em comissão, resolveram apresentar á

jUllta um requerimento para esta lomar

coura do que Ibe perlenrü e pôr em arre­

matacão os mesmos trabalhos.
A Juuta reuniu para esse fim, procedendo

fi trabalhando COIllO uma nas mais dignas
das juntas paroquiaes. Desde então, o pa­
dril, desespflfado por tal, deitava excomu­

l()hões e amaldiçoava os síuatarios do re­

'gnerimento, porque lhe punham eútraves á

'sna marcha jesuítica.
TendI) a junta def-rido o requerimento.

tratou imediatamente de .. flcsar um edita! á

porra da egreja, para serem entregues us

trabalhos a quem mais barato os fizesse;
pr..ceuendo-se então ti arrematação ern ear

ta feehada, no dia 2� do p. p. para h que a

j"lllita teve lio reunir em sessão estraordiua­
ria. Depois das carlas entregues e estas,

uma VeZ abertas, fnram encontrados os

Sf'guinles orçamentos: -

De J"sé Ferr«, t8600 escudos; de Au­
tmuo Cavaco, t7630 centavos. de Augusto
Cesar, i6650 centavos, e de Jusé Cavalaria,
ã650 centavos, Calcule-se pois a enorme dI
fer.. nça que vae {Ins

-

tres primeiros orça­
o,l'IliloS ao ultimo. O que se compreenda eu

tão uesia Iliferauça? -

O que já istá definitiva,lDente compreen­
dido é que o padre ie sujeita il pagar ali

tal Cavah:ria O" excesso que vae d"l 5650
C8,lIlavos ao orçamenlo de 46650 ceUI3VUS

pllra ter o ¡OSlO de dizer que liÓ fez O Ira·

balh¡� e o fará () .en eseolhhio, visto qu••

depois do edital a6csado, ;A1reveu-se a t1izer
ao Cavalaria 1l3'preStlnça dn mui digno pr.
lidente da jnnla :

.

«Sr. Cavalaria, trate d. malillar buscar ..

madeira� porque 6 o sr. que Caz o trabalho:

quem mandá I(lU .etu. Em faee ¡Jesta lr¡ms­

',rossão das leis adlllilli:ilrativas , outru

mail, a jUlHa deixou euratla na ala da pe­
nultima -Slssão o proceder I (. intellio d(J
patire. Essa ala foi lida na s.ssão 81lraor·

dinaria. pr(lte:slalltlo o patife, (p,ds que es­

tava presente) que IIIl1lca tOVl IitI visla f,¡­
zp.r tal, mas i<to lião fili prollSlt) qUtl ele

fHZi.O qlle ell'! Cez COI um insulto, po¡'� {jue
balla com as mãos em cllua da mesa da

IunIa COIDO Ulli bebôido ollderá ballr elll ci­
ma do balcão-- duma taberna, O que ale es

lava a razer era aglomerar () puvo e él faur
3xaltar os anim()s. P"I!\ ql!e berrava Ui! l!i;¡I;¡

das s¡'>S�Qes da junta como o, .. tmas em. c"r­
raes, os Olhos esgasia"os e a boca dala de

espuma. Parecia mail um cãll rai,(lso do

que uma alma 1l0bl'e e pura como ele diZ
ler. 'Pareci'! querer tlevorar Indo I! lodos e.

á Dletjida que St' jllntava pOYO, mai¡ ele se

exallava. e o prf'sidellte l1a jUllli, pel ii

qualidadf>s que o rualeri¡aClt, bom, êlmavel
r b8flevoln, a Ludo assistiu CI'm paciucia.
Mas a pa('ifHlcia tem lilllites e a. dele, pr@si­
di'lIte, esgoton·stl naqllflltl momttnto: man­

(lf'U cal;;r o p�dre e meleu-o lia ordem. MaiS
não tira islO que () presidenl" devi;¡ ter fel
t.; ti que devia Ir;¡ ler dado vós de prisão
e a..'_I'uil lo_,.por iSln é .bem que .1 (jilu_issllnll
presidellte da jnnta de paroqlli� Ulud. ai

Silas lIobres qualidades para Cull aS pessoas
dI! lal jaez, para que se lião repitam ce!Ías
delta ordem, qlle lauto eovergollham o pc­
vo altivo, honrado. laborioso.

Abaixo (J clericllllslllO I
Ab3ixo os. apostolos do .rro e da menti-

ra ! .:.

Abaixo os salainas dn' crime I
V¡�a a Liberdade!
Viva a Frat�rflidade dos Povos I
Viva a Republica!

Augusto C,z�r.

'igllo dos maiores lou Vt)I'@S pela maneira in­

teligente e acertada com que superiormente
,lirigiu o serviço de físcalisação ás fabricas
de agnardente,
= O sr. ministro da jllstiça vu conhecer

do sstanu dos serviços uas urias comarcas

do paiz, devendo ser pedida responsabílida­
de alsciptinár aos CIIIlClOnari()5 que, sem mo­

uve legal e di direito, ltwham t1ado togar
ao não andamento de qualquer processo.
= O sr. �arJUel José NfLglleiril Churabi­

nho, Clli prom.m.ío a nel de La claSSI dos
cauuunos 110 (forro do sul e StUISle. !
= O OOSSIl presado amigo sr. '\fateus

'

Marqufls T"ix ... ira
'

de Azevedo, foi [ulgado .

quus para CIlI1ll o Estado, pelo conselho ill-.
perior de adrnioislra.;.ãn financeira, quando
lesourAiru de ñnauças ell) Valença.

=;:: O sr. João ue Brito fl)i_ullllllElado cabo
(jo mar em Olhão.

-

= O sr. Aotunio Gomes Paulo, fiscal de
ImpIlSLt>S de �.� class" ft:ji irausfertdo d.
LOUlé para Aljezur e ú sr , AlltQuio Nobre,
fiscal de imp,slos de 2.a classe, foi t ..ausíe­
fido de Aljl'zllr para Loulé.
= Foi prumo ride a major e colocado em

infantaria 7, o nosso presa.to amigo sf. Jna­
quua Mentitis Cab!'çadas.
== Fui nomeado :t. o coœamiant. da Esco­

la dé Tiro Ife iufantaria o major sr. Antonio
JustillO Ramlls.
= A misdo dos oliciais do estado mainr

portugllez qus foi a Llfotlres couCerenclar
cow II nstadu maior illgltlz sobre ôt uOlsa

participação no atual contliLu europeu demo­
rar-u·bit. au que parllce, ali ab,la esta se­

mana. Logo que reeresse a Li�b(Ja, virá
larubfllll couf'-'l'enciu com o gov�ruo urna

luissãu de t,ticiaes do eSladn mai,;r illglez'�·
C ,rlt:t!rtar detillitivarueul6 qual será a nossa

ilcãn.
Podsmlls tambem assegllrar que a woro-'

t�at;àl) d,; (}llIgreS:;" dl !:l"llllbliea -se rsalisa·
rá alltes (Jo pl'tlXltlllJ dill 20.
= P"r Ifllltivo do coutlilo eurOptHlllluilas

ea:>as all!lllhs dI:) Tallg�r delx�ralll (1� exer­

cer o l:tlmercio dtj ¡nodutus do St'U paiz. O
sr. Juão tia C')Sla CarlltllrO; WIISUI de. P"r­
lllgal lia rd,··r¡;¡a cidade, eharnnu a alfHlçã,
do goverllo para aquele f¡Jcto, lewbralldll
que a ocasião Stria propIcia para os indus·
lna ... S e comerClalltes portugut'zes lbandarern
ali os seus produtos.

Para u i[¡dÍGado fim vae o governo, se

gUild!) COlista, t,ociar ás a:ssociações iodus·
trial e eurnerrial e II outras coleli�ida,jes
,lo paiz.
� Oa-se como cerIa a nomeação do ca­

pi!ão·tetléOle sr:' �'Iel Siockier para o ClI-

lll�lItiO do cruzadur Rp.publtCa. .

='0 goverllo e.slá oa i:iillllçiio, no caso

qu., �e provI¡) qlle Il llr�p., da GlIal'da audo!]
fdzeu!lll pela sua dioeese prup?ganda ailli
r"publil:a"a; de oaf, slar .

pllr Ulli ano da
sé ie dI) bispado, cllnf"rme O 3ultJrisa a lei
11a separação.
= StlglIll (III iufunnaçõr.s recebidas pelo'

g"venl'l át:ert:á' do illqueri!o a -qllfl" S8' pr,,­
ctlileu rel�livaJlle()le á ¡¡rodução ctlreallfaa,
par.l'ce qllil (I Irig\) se rt!_c"lh� I:.lll quanlida­
,le lJecessaria para oilo m¡;Z8S de CtlUSUtllO,
pelo meuos. e que a colhe.ita do milh,) se

lJode roll�idtérar excecilwa!, qtle ha muilos·
�n(js Se Ilão produzia 110 III)SS,"I ¡¡ .. iz lã"
graud!l qllanti.tade ,Iaqullie cereal. �:slas III'
("rlllilçÕlIls c,'ufirmant 11 previsão já feita tt6

que o �uO cerealífer•• se.ria abuuoautlssímo.
= O sr. J.·ãu Gregorio Flg,ueiredo Mal­

carellh;¡s, te�ourf'ir" de finanças. de Milnehi­
lju"!, f.I( julgado quittl J.J�r� com I) ESlallo.
relillivamttute aos anus de 1912 i913,
= Fuu(j"u·se em Lag·a 11m lIudeo dii

b"'.lll:ún rila assocldçãlJ Propagauda de Por­
IugaI.

E-tá ámanhã de ser VICO das 13 á� 22

h.)rd', a farrnaCla Bandeira e Ramos, R.
D. Fr<.ncisco G.)me�, Il.o 40.

OBSERVACAO'- Dépots da! 22 hu·

ra� e crn Ca,� ..le urgencia p'ode recor­

rer se a qualquel- larmacla.

Alvos, Anlonio da Trindade Martins, João Antonio+.co e o menino Jose Almodovar Alvaro.

Doentes:

SilE BD Plft:8
ft. de SaRli TerlZl, 2-t-1.0

COMPANHIA DE SEGUROS

A' V I C �r () HI 1\
Igmlas em tOtiIS as tida-'

dts e viliS da Paiz .

....•

Tem lIItade rdlido em ea." tom um nralllpo, o nOBlo

querido djretor Iit"rario, sr. Lysler Franco, aquém des.ja­
mos prnntu melhoras.
-Tem experimentado melborns o sr dr Francisco de

Soun y�z cn,o '1U� muit» n- coq�r -tulamns .

o ·Primeiro

SOm9ADE ANON IMA DE
RESPOHSABILIDA Of UMITABA

fnd. lelttr. SEa'BOS-PDrla
Telel"8, 1.131 t�f\PITA.L, ESC, ãOO:OOO'oo
DEPOSITo DE GARANTIA Nl CAlIA GERlL DK OgPOSITOSI ESC, 2D:OO�'OO

lIec"ro8 de !tJearas fi! eiras, Iusta; "'IS" eeeeaes, palhas,
maquina ... deb .. ;badora�, art' .. redo8, eae, ,

�t'gllrh8 tel'redre_, marhituos, � atorcs pelo cor.·elo,
qllebra de. �hapas. de vld.,u e e�pelbo8

.

e h.cro!lti esperados

n"��o' n�r� a S��!dQ.tia��r' pu li tau li

é d:¡do quando vos resolveis a

p',Dcmar unicamente a
. genuina

E:-ilulsão de SCOTT. Nenhuma
imt.içâo se pode. igualar a este

;J'��'Inad() remedia, que renova a

tOl'ç:1, reconstitue os tecidos aba­
tidos e gárante uni à avido resta­

belecimento da �aude.
A PRovA:
"Meu' filho Carlos Motta, era fraco,
raquitico, emfim era uma criança en­

fezada. Dei-lhe remedias, mas nen­

bum lhe fez bem. Por conselho de
m�dico dei-lhe a Emulsão de SCOTT,
e meu filho melhorou: está forte, come
bem e está desenvolvido." MariaCan­
didaMotta. Rua daSenhora dasDôres.
No. IO, Porto, 20 de Janeiro de 1913 ..

NO tratamento da a':lemia, das
doenças do sarigue e dos ossos,
él f'aquitis, a debiiidade, a escro�

fuja e o linfatismo, a Emulsão.
geSCOTT
nunca deixa de .dar;
excelentes resulta.dos;
ao pâsso que nos' casos de bron�'
quite cronica, tosse agravada.
doenças pulmonares e mesmo

nos'primeiros graus da tubercu­
lose, a· Emulsão de SCOTT

. ajuda a natureza a realisar uma
{-Ufa permanente. .

Vêde o peixeiro
. ctm o grañde
peixe, no pacote,
sinal da pureza, boa

qu.alidade e força da

preparado SCOTT.
.

Recomendado' por
todos 08

.

medicas

para uso tanto das
c rianças como dos
adultos.

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a Emul·
são SCOTT.

.

Representante :
.

a. Y. SMART. Rua da Fabrica 'J.7. Porto.

&,

Editos de 3 J dias
(2 a publicação)

No juiz) de direiro'l'd' c!):narCa 'Je Fa­
ro. cartorio dt) quarto oticio e IOve"tario

orfaoolo�vco por obit, de J ,a'-lmn InaclO,
eX morador nesta c¡Jade, n8 rua da Boa
Vista, ca�¡¡do 'lIJe iOI Conl a lOventarian­
te Maria Barbara Nunes Fariil, moradora
em Santa B�rb¡.¡ra, correm ed,�os ,.e trino
ta dias, a c' mar' da segund� puhqc¡¡çâo
de�te anunCIo no Dial'if) do Governo, CI­

tando os Interessados J"aqulm I Lh'l\) Nu­
nes Furia., solteiro, mar· r, au"ellle em

parte !Ocena de S. P�ulo, B"¿tZil. e LUI­
za dos MdTtlres e má! ¡Jo José 'Ramos,
tambem ausentes em parte incen , rara
lod\)s os lermos do réfertdo )lwentano até
tinal, sem preju¡zo do seu ¡¡ndame"lO.

O escrivão dQ 4.0 oficio,
Fran.cisco José Ber1lardmo de B,-ito:
Verlllquei :

o juiz .de direito.

Días Fe' re;ra.

DIVUHCIO
Pelo juiz· de direito da com¡Hca de

Faro, cartorio do 2.0 oficIo e 'ação com­

petente, foi proferida st:Olença em 12 de

agosto de 1914, que ¡ranSllOU em julga·
d0, autorisando o di voreio, para todos os
efeitos legaes, dos cO:-l)uges Florinda An­
tonia Salvador tambem conhecida por
Florinda Salvador Pires e Francisco Vie­

gas Pires, ambos residenlt:s em Faro.
Faro, 2 I de outubro de 1914'

O escrivão,
CI:lnzbal Valariano Pinto Santos.

Verifiquei:
o juiz de direito,

Dias Ferreira,

DELEGACIO KM LlSBa! na kUA DO ARSK�AL, 141 t.e
TllellUl, D,o 403 En.· leleg, Sorra�

�re¡tHDI-8" �gentrs nas Imas onfle (IS não �lIl1ver
......

�� ��®i· ����������J���������Ii

���������.�=a:"�.
I L.UUAD.lS "jUrAL" I� NOVA LAMPADA DE FILAMKNTO TREFILAIJQ,.E Il\QUEBHAVEL

� CONST H.Uç.Á. .

O 80 L A "
I AGENTES EM POB.TU·G.AL U
M. Appareillà*,e Gardy, S. A. "

I·
LISBÜA-HUA OA !\�SUNÇÃO, 99, 2°-uSnf\.\ iiXlla·l.mpada I�m o maxill'o de luz e o minimo d8 con�umo. E' " m"lhor 'lue Ita 110 111"1'-

�>.. cade e 8 mais boral •. Pode .er de��e HI a 1.11 velas. O a:.:el1tQ rla eaga G \r,iy em Faro en-
.

carregR-se da. mont,em 8. IUI.e dei torlus Og seu� nparelh08 bHut cumB d� IlIst·'¡a�ào de cam-

U
paiob'8 elclncas e pàra·ralOs. alaoda vir tono o

.rn�t,m.1
p,eciso para tnOlltag':'ns de elclncl-

D.... dade, tanlo de luz como de força motriz ou "lJuecimenlo.-Matenal de t.' qUdlida,jp.
"

Preços baralissimos-AGENTE, Antonio do Carmu Belltes-Hlla L<'Ies, o.· 2t FARO

·:��������1����������
.

. �
--_..---_.-.-.

e oUI.rus DHII'cas.

•

�ulfato de c(Jbre, raphi corticite, maquinas agri·
colas e industriaes, eSta, ores de incendio, todos os.

artigos pertencentes lnt-dustria corticeira; auto­
moveis.AliERe LOY á n, maqunas de escrever

A LER, etc., etc..

SUCURSAL EM FARO

Bla D. 'rlleisel GOlles, 45
ONDE SE EXECUTAM TODAS AS TRA.NSAÇÕES

Arrematação I
J o !�I?!,�ll�I��G�,2oB R E

N) dia .5 do corrente mez, pelas doze I Ex-interao diS �aspitaes di Usb"
he-ras. ha de continuar o leilão, pelo pre-

I Garga1lta, narl� e ouvidos - Doenças
ço por que foram avaliado" dos efeitos I das se"hor",s - 7ratame1lto da sifi/is e­
da rr.a�sa falida d,o cu�e_rc¡al te de,ta ci- das se:{ões rebeldes pelo 606 de Edick
dade A:fredo da Concelcao Mascarenhas, i Clinic a Geral - Operações
n c'lôbelecimentu, �ua Pinheiro Chagas, c NSULTAS-�11HORASn.o 12.

Faro, 9 de novemb.ro de 1914•.
() e scr i vão,

-

José Joaquim Pel·es.

Venfi .J.uei a ,exatioãó :

O JUIZ PreSI�ente d-o Tribunal do Co!

���������

I ��!��"��lI.�O.U�A. I
1'i EDrsos espaciaas de Higiene, Oftalmologia. e 1Jl, Baleriologia

I tLlHltA 6ERAL, OPEftAtõES 1
t êsoecialidades: :Õoenças dos '¢=l�&. olhos· boca e dentes
1'\ :Õentes artificiaes il
JIl, CONSULTAS TODoS OS DIAS, �

E EXCETO AOS OOMINGOS I
I RUA D� SANTO ANTONIO, 6 I
I FABO I
it'�������it

Dias Ferreira.

���,.".....�•. w .u ��
(JOÃO PED·RO DE SOUSAl

1
\ Rua de Sanlo Anlonio, 6 t

ESCRITORIOS í
#

. j
(Largo l.u de Dezembro. 21 1Morada-Rua J .iiu dt! Deus ml .
YAHO I

.®�" .�-:::-.'---���®-

01< rcio,

ADVOGADO

I·'

J . R. BEA_LE & C�o
21 JOlliER ST, (TOOLEY ST'HEET)

LONDON S. E.

ComH'ci,¡nte!; por grosso - Consignação
Comi¡.:são - Importação de productos

I

agflcolas de Portugal � Especialidade
em frutas secas.

Gerente da secção portugueza :

J. VASCONCELOS ALVES

SEMENTE DE COUVE
Vende-se de boa qualidade e em

qualquer quantidadt! na tenda de
Carminha Ramos. Praça da verdu­
ra, Faro.
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ea iia
Esta .casa é a mais habilitada do Algarve e �s't� �!e....

venida d(f�rf!1a a fazer qu�lquer funeral 'por pouco' ���-�,Ç9 de rempo 'éfil qualquer ponto do Algarve, �ómó p;�r'e'�g�plo
em O!hão, espa.ço.�:. �empo.,q�e póde estar t,udo ao dispõr do fre�u�z,. depois do aVISO de 2 horas. R.epr�s: ntantes em Olhâo, Antont? dos ,Santo�, marcen�iro; ernSanta Barbara,
Antonio Murta, mdustrwl; tempo depois do aVISO, 2 horas, em Estoi, Cristovarn de Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas. em Lou!e, Jose Martins, e-ta-icta de ma.Ieiras; 3 horas,
em S. Braz, Domingos' Di3;S' Neto, carpinteiro; 3 horas, em Tavira, Domingos José Soares, estancia, de madeiras; 6 horas, emVila Real, Fruncisco Néné. comere.ante; IO horas, em

Silves, vicentedo (d¡¡c.Wo, comer�ian!�;"Io,.h9,��s, �m .AI�,��eira, José. fr'-a�cisco Leak, carrinteir<:>;'7' horas. R?ga-s�, que q�alque.r incidente ql.!e)��.çi_�, 's<CIirijam imeJiatamente ao.s
nossos representantes para providenciár ,''ê\n�'se'gdi?:f3:�1 As· tabelas en<t91:HFàm-..;e ;pateflte� ao-publico em placas de VIdro nos predios dos representante-. F1�"ta casa também tem fabri­
ca de urnas de mogno;PnogUdra etc, lifas:'rl\ol'd'à'¡j�s, entalhadas que' ga�ante o seu aperfeiçoamento superior a m�itas' fAbricéisr de' Lisboa. 'Tambern se fornece-a depositos de, u[:nas
aos precos das fabricas de Lisboa, pagamento a 3p gi9�, tendo boas ;t,ef,erencias. Tornoa advertir para toda a garantia, que .se dirijam diretaméate ,a esta ca:-Çl,)ôu representantes,
par� sempre sustenta�f!l0s o� preços, das �ossas tàbelas e a maxima ordem e decencia. Tambe� 'sefornecem urnas por telegrama pa!'� q,ua:lq�er freguez, ern varios tamanhos e

.
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